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1. I N T R O D U Ç Ã O  AO P A R A Í S O

• P o d e r i a  ter dado  certo.. Não deu, 0 e n c o n t r o  do homem 
europeu,. p o s t e r iormente dos b r a s i l e i r o s  com os f r ia eis 
e c o s s i s t e m a s  de E e r n a n d o  de Noroniía foi uma tragc^dia com muit os 
atos.. A f a u n a e a i' 1 o r a m u i t: o e s r? e ciais d a q u e 1 a s i I h a s o c e A n i c a s 
a s s i s t i r a m  impotentes a d i s p u t a  dos luimefis pela p r o p r i e d a d e  da 
área.. E n q u a n t o  Trindade,- Marti m Uan,. São Pedro e São Paulo, 
A b r p l h o s  e Atol d'as Ro cas per m a n e c e r a m  r e l a t i v a m e n t e  p reservadas. 
F e r n  a i ul o de N o r  o n h a í; o  F r ft u c o m seus q m -a t r o s c u 1 o s d e o c u p a ç ã o 
h uman a « Os c| ue se j u 1 <j ar am t r an s i t or i amente d oru;>s d a q ue 1 e 
p a t r i m ô n i o ^  foi'am em geral os que mais s a c r i f i c a r a m  a nature'.;’.a no 
altar de seus p r o j e t o s  pessoais.. Se por um bre ve p e r í o d o  o 
arqu i pi^l ayo foi p r i s ã o  dc homeiís, hii quatro st^culos ele è 
P  r i s i o I í e i r- o dos o m e n s > S e m p e n a d e i i t:l a , n e m direi t o a i n d u 11 o , 
tíle c o n t i n u a  se ndo o b j e t o  de interesses d i v e r s o s  e nem sempre 
conf ess-lve i s - 0 p a r a T s o  encontrado' e d e s c r i t o  por A m á r i c o  
Vespiiciü .hoje, sob m u i t o s  aspectos, um inferno para a n a t u r e’.'a 
sobrevivente.. Se a per.yunta cabe para o país c o nt inental, mais 
a i n d a  para o arqu i pí̂ Fl aijo s que territ(3rio ê esse?

0 arquiperiago de F e r n a n d o  de N o r o n h a  s i t u a - s e  a cer ca 
de  34l'i Km do. Cabo de São R o q u e  no Rio G r a n d e  do i\'orte e a 545 Km 
de R e c i f e  em P e r n a m b u c o ,  na l o n g i t u d e  43 graus 24' 48'' W e na 
l a t i t u d e  3 graus 50' 24'' S. C o n s t i t u í d o  por mais de 20 iliias, 
ilhotas e r o c h e d o s  isolados, t r a t a - s e  dos r estos de um e d i f í c i o  
yulcíXnico l o c a l i z a d o  a c e r c a  de 4000 m etros de p r o f u n d i d a d e , 
parte, de uma ramificaç;ão da dorsal méd i o-at lânt i ca em direvão 
c o s t a  b r a s i l e i r a  (ALMEIDA ÍV5B).

¥■ P a l e s t r a  p r o f e r i d a  na C â m a r a  Federal dos D e p u t a d o s  - 
B r a s f l i a / D F  em 27 de j ulho de i988

Do u t o r  em Ecol ogia, P r e s i d e n t e  do ICCA - I n s t i t u t o  Cultural e 
C i e n t í f i c o  do a r q u i p é l a g o  de F e r n a n d o  de N o r o n h a



Denti'Cl (1d ar qu i pf?! ago a c a - s e  a ilha d(? F e r n a n d o  de
N o I' (J n 11 a c o in 17 K ni 2, c i r c u. n í;; c: r i l; (.) i;, | > o r u in |:. e r í iii c; t: i- o a i » i' o ; c i m a d o (i e 
60 Km ií a ilha Fíaí;a com cerca  de 6,8 Km2. 0 c lim a do a r q u i p é l a g o  
é tropical e. b as t: ante m a r c a d o  pelo d o m ínio o c e â n i c o  com u m a  
tempe.ral: ura mddia anual e l e v a d a  e p o u c o  var ir;Wel em torno de 
gr a u s  C, s endo as mííx i mas inferiores a Gíí g raus C e as m í nimas  
super i OI-es a ÍB graus C. HíÍ uma g r a n d e  un i form i dadc ni\ u m i d a d e  
ríílativa do ar <B4%) (LOFREDO Í980).. 0 total das p r e c i p i t a ç õ e s  
anuais  s i t u a ••• se em t oi-r»o de í . 200 mm ' com duas est a (;aes bem 
marcadas, indo o p e r í o d o  dmido de março a maio (AF^UJO Í98Í). A 
vent i laçao é c o n s t a n t e  e intensa ao longo do ano sob av:ão dos 
al fseos d i r i g i d o s  no q u a d r a n t e  EííE (OfiASIL í9Bí).

A v e g e t a ç ã o  atual do a r q u i p t U a g o  t? o r e s u l t a d o  de um 
longó p r o c e s s a  de o c u p a ç ã o  a n t r d p i c a  e de u t i l i z a ç ã o  a g r í c o l a  e 
pastoril por- parte dos i 1 hd'i.n;, „ Trvit; ar-se-i a o r i g i n a l m e n t e  de uma 
f o r- m a t ã o f 1 o r (í í:i t a l d o t i p o m a t a a t; 1 â n t i c a i n ir> u 1 a r s e m i ••••
• caduc  i foi i a, mas foi pr of uncJáment e m o d i f i c a d a  p elas ações 
antr(5picas„ As espí^cies a r b d r e a s  p r i m i t i v a s  foram reduííidas a 
P o u c o s . j n d i V í chi o a o <; e m p o e m q u e a o c u p' a v ã o ti u m a na i n t r o d u z i u 
n u m e r o s a s  p l a n t a s  de uso ag rícola, forrageir o, medicinal e 
orname n t a l  < R IDI..IÍ.Y ÍBBB), alt?m de v árias esp(?cies a n i mais 
(selvagiíns e dom(f:;t i c a s ) , •

H i st or i cament e o a r q u i p c H a g o  teria sido um dos 
p r i m e i r o s  locais c o n h e c i d o s  do Brasil. Dois anos apds a 
d e s c o b e r t a  de nosso país, ele já f i g u r a v a  na c a r t o g r a f i a  
P  p  r t u g u e s a - A i 1 h a f o i d o a da ao c r- i s t a o - n o v o , F e r- n ã o d e , L o r- o n h a 
pe l o  rei t)„ Manoel, o Venturoso, para que este aí explor a s s e  o 
p a u - b r a s i l „ Assim, o a r q u i p é l a g o  t o r n o u - s e  a- pr i m e i r a  c a p i t a n i a  
11 e r ed i t á i' i a n o . B r a s i 1 in t; e g r a n (] o m a is t a r d e a c aj > i t a n i a (.1 e 
Pernambuco., Os h o l a n d e s e s  e s t a b e l e c e r a m - s e  no arqu i poí 1 ago de Í635 
a Í654. Os f r a n c e s e s  c h e g a r a m  a o c u p á - l o  em Í736. De í770 ate? a 

‘pr o c l a m a ç ã o  da independência, o t e r r i t d r i o  integrou a c a p i t a n i a  
de P e r n a m b u c o .  Ap»5s ÍB22, f i c o u  s u b o r d i n a d o  d i r e t a m e n t e  ?;\s 
a d m i n i s t r a ç õ e s  dos M i n i s t é r i o s  da G u e r r a  e da Justiça de íB/7 a 
i89í. - C>;)m á p r o c l a m a ç ã o  da Republ i c a ,  Fei-riando de Noronha v oltou  
n o v a m e n t e  para o d o m í n i o  de Pern a m b u c o ,  sendo u t i l i z a d o  c o m o  
c a l ò n i a  correc i o n a l  do E s t a d o  até Í93B.. A p artir d essa data o 
a r q u i p é l a g o  v olt ou para a a d m i n i s t r a ç ã o  federal, s e r v i n d o  de 
pres'idio político.. Em Í942, por o c a s i ã o  da S e g u n d a  Guerra 
H u n dialy o a r q u i p é l a g o  t o r n a - s e  t e r r i t ó r i o  federal pelo d e c reto- 
1 e i 11M A í 0 2, e s t; a t u. to q u e m a n t e v e a t é ti o je. Foi a (i in i n i s 1 1'; a d o

• rtesse p e r í o d o  pelas d i versas,, f orças s i n g u l a r e s  que c o m põ em as 
Fo r ç a s  Armadas, Em junh o de Í9B6, o t e r r i t d r i o  é d e c l a r a d o  rírea 
de P r o t e ç ã o  Ambiental,, junt o com o átol das Rocas e os penedos cie 
S ã o  P e d r o  e São P aulò (Decreto 92..7l;>5)’. EEm Í4 de agostc) de Í9Ü7, 
a T e r r i t <5 r i o p a ir, o u a s e r- a ti m i n i s t r a d o pelo Mi n i s t é rio d o 
Interior, p e r d e n d o  seu e s t a t u t o  militv:ir e r e c e b e n d o  a p r i meira 
a d m i n i s t r a ç ã o  de g o v e r n o  t e rr itorial civil de sua h i s t d r i a  
(Decreto 9 4 . 7B0). No p r i m e i r o  turno de v o t a ç ã o  da n o v a



coi>st i tu i ç ão hr ;:iii i 1 e i r a , em Í9CH, a provo a-fie a ari(exaç:ão do 
ar qui pc?!. ayo ao Eír>t. ado de P e r n a m b u c o ,  e l i m i n a n d o  seu e<;il; al; ut; o de 
t: er r i t: (ír i o federal... Gem qi.ieíit. i oivar a deciiiao tioberana da 
Conibl: itu i nt.e, teme--Be. pelo ruti.ir o do pr o jeto de pr eservat ao 
tícol (5y i ca e c:uU:ural do arqu i f>í?l ago iniciado pelo lilt: imo g o ver rua 
militar e d i n a m i z a d o  e a m p l i a d o  pela-atual a d m i n i s t r a ç ã o  civil, 
com o apoio de r e c u r s o s  do goverr^o federal.

Ao lonyo de todos e s s e s  anos, o impacto das avioes 
h u m a n a s  veio se s o mand o de fo rma d i f u s a  ao nível, dos e c o s s i s t e m a s  
t e r r e s t r e s  e aqu;.?!.; i cos do t e r r i t ó r i o  (MIRANDA Í986). As p a i s a g e n s  
e os ro;cantos que maraviliiam os v i s i t a n t e s  pou co informados iião 
p a í; s a m de c: a d <.í v i ? i- • e s de e t: o s s i s t o; m a s , i i a b i t a t s m o r i l> u n d o s e 
bi(5topos em d e c o m p o s  i ç.ao « Esse impacto ambiental d ifuso  conliece 
a a o r a  e v e n t o s  de d i m e n s ã o  c o n c e n t r a d a  como as obras  de construt:ão 
de estracJas, a t raca douro, porto, a m p l i a v ã o  de aeroporto, 
p e r f u r a v a o  de poços, reconstru<;ão da rede hidr<íulica e de 
esçjoto, m ï c l e o  habita c i o n a l ,  etc- 0 arquiptHago , em termos de 
m elo a m b i e n t e , a 11'- a v e s íí a u m a e tapa. d e ç i s i v a e m s u a história. 
P r e o c u p a  a Nação e d ate? a b j e t o  de um debatoí na C ú m a r a  Federal 
d o s [) e I:> I..I t a d o s . t.) m a d a s p r i n c: i p a i s f i ri a 1 i d a d e s d o I n s t i t u t o 
Cultu r a l  e C i e n t í f i c o  do arquipíflago é a de oarantir, de f orma 
P e r ■ e n e e i n ci e p e 11 c.1 e ri t e d a ir. f 1 u. t u a ç: o e p d 1 f t i c a ‘;i e a <3 in i n i s t r- a t i v a s , 
a . p r e s e r v a t a o d o s e c o <>s i s t e m a iii (i (í , a r q u i ̂•> é 1 a g o e <J e s e u p a t r' i m ò n i o 
cultural.. Nesse sentido, o p r o p ó s i t o  desta intervenção não é a 
de j u s t i f i c a r  ou condenar o que ali se faz ou se, fe::. A intenção 
è  a de c ompre e n d e r ,  na m e d i d a  do possível, c i e n t i f i c a m e n t e .

• •• f .- I . '

2. 0 IMPACTO DAS AC^ES H U M A N A S  . .

N e s t e s  d l t i m o s  dois anos, o C e n t r o  Nacional de Pesquis a 
d e D e f e a da A y i” i c '.i 1 1 u r- a (i a E M Ij 1̂ A r* A c o o i'- d e n o u um a s í? r i e d e 
t r a b a l h o s  t<ícnicos em ' col a b o r a ç ã o  com vár i as u n i v e r s i d a d e s  e 
cnt I dades do Eíras i 1 v i sando apr i morar o conhec i mento c i ent íf i co 
s o b r e  o a r quipó lago. Com a c r i a ç ã o  do ICCA, esses t r a b a l h o s  
p a s s a r a m  a ser integrados numa p e r s p e c t i v a  mais ampla, pois o 
ICCA c o n a r e g a  a s s o c i a d o s  de todo.país,  que se p r e o c u p a m  com o 
d e s t i n o  de f'ernando de Noronha. A J l t i m a  a d m i n i s t r a ç ã o  militar 
<CMü Gersc)n Monteiro) e a atual civil (Fernando Cósar Mesquita) 
d e r a m • ..i m i m f > u 1 s o s e m p r e c e d é n t e s p a r a que F e r n a r » d o de N o r o n i í a 
superasse, p r o b l e m a s  endêmic os, h i s t ó r i c o s  ,e a p a r e n t e m e n t e ,  sem 
solução., Os p r ó x i m o s  paiíáarafos a p r e s e n t a m  um pouco da 
pr ob 1 emiít i ca e- das sol uções, j;i em curso, r e l a t i v a s  a q u e s t ã o  
aiiib I e n t a 1 no ar qu i pól ágo -



2.Í. F L O R A  E F A U N A

Ao cciiit I'iii' i o do que inaitos imaginam, a flora e a fauna 
. öe F e r n a n d o  de Noroiiha sao hvünt:ant;e rtobreia. F.las não p o s s u e m  
l á s tima - a a p r e g o a d a  r i q u e z a  que f r e q u e n t e m e n t e  lhes é a t r i b u f d a  
<BII..VA & I''í;:;LFINI Í9Ü6).. A d i s t â n c i a  no Atlânt ico, o isolamento 
do c o n t i n e n t e  mais p r d x i m o  em t e rmos de c o r r e n t e s  m a r í t i m a s  e
V  e n t o s íi o m i n a n t e , a |-> e u. e n a e x t e n s ã o t errit o r i a l  d o a r q u i r- ê 1 a g o , 
a r e l a t i v a  liomogene i dade de sua conf i guraç;ão geomor f ol <5g i c a , g 
c l i m a  semi "(ir ido reinante, e inclusive a presença, h i s t o r i c a m e n t e  
d e v a s t a d o r a ,  das a t i v i d a d e s  humanas, estão entre as p r i n c i p a i s  
c a n s a s  d essa pobre.ía f a u n f s t i c a  e florfs t i c a .  Este f e n ô m e n o  è 
c a r a c t e r fstiCO dos a m b i e n t e s  insulares, mas mesmo c o m p a r a d o  a
o u t r (.■) íi a r■ q u i ( ) d 1 a g o e m s i t; u a ç: o e iii m a i o u m e n o s a n ú 1 o g a s , F- e r n a n d o 
de N o r on li a é b i o l o g i c a m e n t e  mais p o b r e  (LOOPE et a l . Í9Ü8).

P e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  por tc!cnicos do C e n t r o  Nacional de 
Pesquisa' de Defeíia da Agr i cul t ura/EHBRAf’A-, do C e n t r o  de P e s q u i s a  
do T r ó p i c o  9emi--Ar ido, do CIRAD/I-*RIFAS e do D e p a r t a m e n t o  de 
E c o l o g i a  do I n s t it uto de !':) i oc i íínc i as da USP nos dois dltimos anos 
p e r m i t i r a m  i.tm inventário s i *r.t em;ít i co de toda a flora e fauna 
t e r r e s t r e  do arquipélago., A flora é c o m p o s t a  por cerca de 375 
esptÇcies de v(;getai?5 superr'i or es onde não se a s s i n a l a  nenlium 
endemisiiuj a nao ser uma var iedade local de m u l u n g u  (Erithrina 
v e l u t i n a  var. aurian t h i c a )  que, ao c o n t r á r i o  do e x i s t e n t e  no 
N o I" d e s t e , p o s <;í u i f 1 o i-' e s a m a r- e 1 o - (J o u r a d a <;í e n ã v e r- m e 111 a s « N e s <:í e 
stíntido, o que intriga na fl ora dô F e r n a n d o ' d e  N.oroiíha ' não è 
tanto a p r e s e n ç a  de uma esp(?c:ie e n d ô m i c a  - como é f r e q ü e n t e  na 
fauna de v e r t e b r a d o s  --.mas a ausííncia de f a m f l i a s  inteiras de 
v e g e t a i s  importantes e mesmo c o s m o p o l i t a s .  Não se e n c o n t r o u  
n e n h u m a  o r q u T d e a  na f l o r a  di\ ilha, n e n h u m a  b r o m e l i á c e a  e mesmo as 

'.«vamamba I as são rarass uma sd espt?cie (Pelea geran i fol i a ) , 
dlfTcil de ser detectada,

Ac> nível da f á u n a  foi , r e a l Í 2;ado um inventário 
s i s t e m á t i c o d a s e s i > cí c i e s d e v e r t e b r- a o s ter- r e s t r e s r e s i d e n t e n o 
á r q u i p t n a g o «  São cerca de 'ò<íi e s p d c i e s  a n i m a i s  e n t r e  as nativaii e 
introduz i (J as pelo homem e que se tornaraiií sub sei vagens „ D e ntre 
essa-ã e s p J c i e s  d e s t a c a - s e  o e n d e m i s m o  do lagarto m abui a (Mabuya 
nm c u 1 a t a ) , da o b r a d e d u a s c a b e ç a í ; - na r’ e a 1 i rl a d e uma a n f i <;■> b a e n a 
( A m p h i s b a e n a  riddley), do c a r a n g u e j o  t e r r e s t r e  ( G eocarcinus 

i lagostom a) - tamb(?m p r e s e n t e  na ilha de T r i ndade - e de três 
p á s s a r o s  t errestr es» o aeb i t o': (V i reo gr ac i 1 i rost r i s ) , a cucuruta 
(Elaeis s p e c t a b i l i )  e a r i b a ç ã  ( Zenaida a u r i c u l a t a  var. n o r o n h a ) » 
S o b r e  essa dl ti ma esp(v;cie, ainda a m e a ç a d a  pela caça, foram feitos 
efttudos q u a n t i t a t i v o s  b a s t a n t e  d e t a l h a d o s »  a v a l i a ç ã o  de efetivos, 
demog r a f i a ,  sex-ratio, r e p a r t i ç ã o  espacial, etc. Mas de forma 
s i s t e m á t i c a ,  para a quase t o t a l i d a d e  d essas esptícies, fora m 
fe i t o s  estudos. v i s a n d o  caract e r i :£ar e c o l o g i c a m e n t e  sua 
rei>ar t: i ção espac i a 1 - Nunca na h i st. (5r i a de Fer-nan<Jo de N ar-onlia 
f o r a m  r e a l i z a d o s  e s t u d o s  s o b r e  a f aun a t e r r e s t r e  tão a b r a n g e n t e s  
e ao m e s m o  tempo e x i g e n t e s  em r e c u r s o s  h u m a n o s  e financ e i r o s .  
■Os map aíí or i ijn d as d esir.as p esq u i s a s , a i n <1 a em an d amen t o na USF' e 
no CNPOA, . represent ar am um subsi.dídio muito v a l i o s o  para a 
e l a b o r a ç ã o  do 2;oneamento agr oecol <ig i co do ar qu i pt?l a g o , pois



cont i nhaiii i nd i caç:o(:;<̂ i sabr e as iír eas de acasalamento,. repr odMç;ão, 
abriao,  al. i iiieiil:aç:a(:î  refi.íaio, et;c„ de cada espcfcie animal. A 
e x p r e s s ã o  car t oy r áf i ca s i m p l e s  do :-r.oneameiit;o agr oecol do i co se 
d e v e  a uma b asca de operac i onal i di-ide ̂ p o i s  seus a s p e c t o s  mais 
c o m p l e x o s  s e r a o  a b o r d a d o s  na l e g i s l a ç a o  que o regul vAmentará. 
T o d a via, a t) e s a 1 i e n 5: a r o c o m p 1 e x ti t: r a b a 1! i o real i s a d o par a
i r> t e y r a I' ne <r. s e z o n e a m e n t o a i:> (J i m e n s õ e íií r' e l a t i v a ís a f' a i.i ri a , q m a «r. e 
s e m p r e  esqi.iec i d‘as ou s u b e s t i m a d a s  q u a n d o  se trata de p l a n e j a r  o 
uso da íírea terrestre. Mas a faur^a ainda s egue ameaçada.

A pesar de proibida, a caça ainda  i e x e r c i d a  por i lht?u.s 
s o b r e  o c a r a n g u e j o  terres tre, apesar  de sse nao ser o pri nc i p a l  
P r o b 1 e m a que e n f r- e r> t a a f a una t e rT‘ e <j; t r’ e . S e u s m a iores p r- o I;) lemas 
t è m  or i.yem na introdução p e l o  h o m e m  de p r e d a d o r e s  ex(5ticos num 
c (Jii j u n t o f a un f s t i c o q u e n ã o c o n t i n 1» a inicial m e n t e n e r> 11 u m m a líi f f e r o 
terres t r e -

C h o c a d o s  pela ausíincia de urubus, p apagaios, cobras, 
c a n á r i o s ,  coatis, cur i (5s e o u t r o s  animais, v á rias p e s s o a s  
d e <5 a V  i s a d a s t e n t a r a m i n t r o d i.i z i r s e m s u v. e s s o essa s e s p é c i e s n 
T e r r i t c5 r i ii). 0 u t r' a s i n t r o d u ç õ e s , v o 1 u n t r i a s o u n ã o , tiver- a m 
s u c e s s o  (MAl.AGOI.)! et al . i9B6, KERR & C A B E D A  Í986). Foi o c a s o  
d o s  mocds, ratos, gatos, l agart ixas, cachor ros, coelhos, abelhas, 
etc.. A. clteyada d essas n o v a s  p o p u l a ç o e s  teve sempre um impacto 
e e o l d g i c o  espec f f i c o .  Ele., foi mfnimo, apare n t e m e n t e ,  no caso do 
mocid, que o c u p a  um nicho e c o l ó g i c o  muito p a rticular. Ele foi 
grave no c a s o  do lagarto teju,. intro duzido t e o r i c a m e n t e  para 
t:Oinbater- os ratos, mas que na prát:ica se tornou.,-- junto com os 
g a t o s  e os r a t o s  •- um gran<ie p r e d a d o r  de ovos e filliotes das aves 
■que n i d i f i c a m  em F e r n a n d o  d e . N o r o n h a .  G rande responsável pela 
r e d u ç ã o  dos e f e t i v o s  das p o p u l a ç o e s  de aves que n i d i f i c a m  no 
s o l o  na Ilha r>rincipal, ess e e n orme-  l a ga rto foi introduzido 
.recentemente na Ilha Rata, o n d e  já está r e a l i z a n d o  sua ação 
devastadora..

N o  t o can te vegeta ç ã o ,  o p r o b l e m a  a n á l o g o  porf?m mais 
a b r a n g e n t e .  Ao longo dos stículos os h o m e n s  introduziram também, 
v o l u n t a r i a m e n t e  ou não, um g r a n d e  n d m e r o  de p l a n t a s  cultivadas, 
d a n i n h a s ,  or iramentais, r u d e r a i s  e sub selvagens.  Algumas 
s u b s i s t e m  s o m e n t e  ao n fvel de indivíduos e e s t ã o  desap;:y e c e n d o . £
o c a s o  de v á r i a s  Fruteiras, f>almeiras (imperial, macaüba, dendê, 
babaçu), pinheir os, bambus, etc. O u t r a s  p r o l i f e r a r a m  e vão se 
tístendendo pela ilha, g e r a n d o  p r o b l e m a s  como no caso da tir irica 
("alho") ou das jitiranas.. A l g u m a s  t r a z e m  b e n e f  feios, como por 
e x e m p l o  a l e u c e n a  < " 1 i n h a ç a " >, e x c e l e n te f o r r a g e i r a , u t i l i z a d a  na 
ali men t aç ão d os an i ma is.



Gí Dbal meu t; e , a m a i o r i a  dos impactos amb i t;nta i s c a u s a d o s  
f > e A a i i > l; i" o d m ç a o d e r> 1 a r> -<x s e a 11 I m ais r\ o T t' r r i t; <51" i o a I n d a »5 
desconiiiíc i do „ Mas um impacto nco ativo, v:iue pode ser a v a l i a d o  de: 
fo r m a  i ncqu f v o c a , é o c a u s a d o  pela i ntrodução de p r agas e doent.as 
o u t r o r a  inexistentes.. Indene de n u m e r o s o s  vfrus, bact(?rias, 
nematd i d e s ,  fungos, íícaros e insetos que antes sc5 af ligiam a 
aa i" o 9 e c: u Á r i a d o c o n t i n (:•; n t c , F e r n a n do de N n) r o n i i a f> ô d e f u n c i o n a r 
durant»f? m uitos anos como quar ent enJi" i o para o hinistiírio da 
A g r i c u l t u r a -  Mas nos illtimos anos, com a i nt er^s i f i ca^^iao d as 
rela-^jões com o c o n t i n e n t e  e o a u m e n t o  do fluxo de v i s i t a n t e s  e 
m e r c a d o r i a s  importadas -- d e v i d o  ao d e c l í n i o  da produç;ão a g r f c o l a  
local - o ni.Imero de p r a g a s  e d o e n ç a s  aumentou. A p o b r e z a  em 
esp(?cies G a s i m p l i c i d a d e  dos e c o s s i s t e m a s  locais faz com que n ã o  
e x i s t a m  m e c a n i s m o s  n a t u r a i s  c a p a z e s  de c o n t r olar e s s e s  n o v o s  
■" i n v a s o r e s " « Assim, sem c o n t r o l e  b iológico, nem inimigos 
naturais, p r a g a s  e d o e n ç a s  p r o l i f e r a m  de tal for ma q u e  
c o m p r o m e t e m  a produt:ão, e em m u i t o s  casos, at(? a existí^ncia de 
n 1.1 m e r o <:» a <r> p 1 a n V, a s .. lí o c a o d a <r> v r i a s c o 11 o n i 111 a s , da m o s c a 
b r a n c a  e de d i v e r s o s  f u n g o s  que e.stão d i z i m a n d o  iírvores 
o r n a m e n t a i s  e frutf feras, com o o cajueiro, as laranjeiras, os 
l imoei r o s ,  (ítc-, mas que a t a c a m  tamb<?m a v e g e t a ç a o  natural.. Os 
a g r i c u l t o r e s  mais antigos c o n f i r m a m  que m uitas dessas doenças e 
p r a g a s  nao e x i s t i a m  ati^ 1-iá a l g u n s  anos atrás. Mesmo durante o 
ano de Í9tí7 a s s i s t i u - s G  a c h e g a d a  de uma nova praga, um p e r c e v e j o  
pent.at om rdeo do tomateir o» Em í988 n ovas  pr agas ciiegaram ao 
arquipc?lago.. T o d a v i a  m uitas d o e n ç a s  e p r a g a s  do c o n t i n e n t e  ainda 
n ã o  .chegar am a Nor onha no que pe se as i mprudíínci as comet i da-í;; no 
P^assado.. • ' ' ' '

Uin l e v a n t a m e n t o  p r e l i m i n a r  r e a l i z a d o  pelo C entro
• Nac i >:>fí a 1 de F’esciu i i;;a de- De (•'esa da Agr i cu 11; ur-a/ EMBR AP A det: ec:t ou 
c e r c a  de 30 espticies de p r a g a s  em 40 plantas, sendo doze 

. c o n s i d e r a d a s  como as mais g r a v e s  (MELLO Í9Ü7). T r a b a l h o  análogo 
sob r e d o e n ç a s d e t e c t: o u t a m b m m ais de 30 p a 16 g ,e n os d i v e.r s o s , 
ifíclusive nos a l i m e n t o s  importados na tfpoca pelo a r m a z é m  do 
G o v e r n o  e pelo hotel (fjM3:^a 8 B E T T I O L  Í987). Apesar d esses 
n u m e r o s o s  p roblemas, não fo ram v e r i f i c a d a s  att? e ntão d o e nças 
g r a v e s  c o m o  o m o s a i c o  do mamotíiro, o mol<o da bananeira, a murclta 
b a c t e r i a n a  do tomate, o c a n c r o  c í t r i c o  e o mal do Panamá. T ambém 
no í:aso dos a n imais d oméstic os, o T e r r i t d r i o  está indene de 
n u m e r o s a s  d o e n ç a s  e pragas, como a raiva, a febre aftosa, a 
berne, v á r i o s  carrap-atos, etc. Por isso a introdução de a n i mais 

S i a  Territ<r)rio d e v e r i a  ser r e s t r i t a  a casos, mui to e s p e c i a i s  e 
o b j e t o  de c o n t r o l e s  san i t ár i os] r i g o r o s o s  por p arte do Ministt^riò 
da Agr i cultura». F. boin lembrar que mesmo um animal v a c i n a d o  pode 
ser p o r t a d o r  dé doenças.



A pai" da rcMr.l;r i çao (Ja e n t r a d a  de a n i m a i s  de todo tipo, 
a p r o i b i f ã o  da i nt. r odutao dK mud as, t ubtii'cul o s , sementes, ramas, 
e s t a c a s  e de qualquei'' vegetal t? a i.íni(.a, garaiitia de isolar o 
a r q u  i p(?lay o de ihi.uneras pr agas e doenças, com b enef fc i os
I ncalcul iíví:.-i s Ix a g r i c u l t u r a  e ■ popul avão - S o m e n t e  o D e p a r t a m e n t o  
d é A g r o i - e c u â r i a d e v e ria e s t a r- a u t o r’ i z a d o a Y m p o r t a r m a t: e r- i <x 1 
vegetal com a devi (Ia g a r a n t i a  ,de sanidade., 0 e s q u e m a  m o n t a d o  com
o a p o i o  da f:!MBRArA nos liltimos dois anos para fornecer as mudas e 
s e m e n t e s  n e c e s s á r i a s  aos p l a n t i o s  dos a g r i c u l t o r e s , tem levado a 
um VA reduç;ao na importa^rão c l a n d e s t i n a »  As p l a n t a s  ou a n imai s que 
e n t r a m  no T e r r i t ó r i o  sem a t e s t a d o  s a n i t á r i o  e a u t o r i z a r ã o  do 
D e p a r t a m e n t o  de A g r o p e c u á r i a ,  d e v e r i a m  ser elimiirados e 
incineradas. 0 a u m e n t o  da p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  local (CAMPOS Í907) ~ 
s o b r e t u d o  atravc^s de um p r o j e t o  p r o p o s t o  para tornar- a ilha 
a u t o s u f I c i e n t e  em legumes, h o r tal itas, f r u t e i r a s  e plantas 
m>,;ídicinais em c o l a b o r a r ã o  com a c o l ô n i a  J a p o n e s a  - p o d e r á  
v i ab i 1 i ;>í:ar a me?d i o pravío, uma r e d u ç ã o  da importaç;ão de a l i m e n t o s  
n ã o i n d u s trial i ,r. a dos, o u t r a f o i í t e de r i s c o  de c o n t m i rí a ç ã o .

Apesar dos avisos, e s c l a r e c i m e n t o s  e p r o p o s t a s  de 
Golutião no t o c a n t e  a p ragas  e doenças, o Territt’irio de i-eriiando 
de N o r o n h a  a i n d a  é c o g i t a d o  para importarão de n u m e r o s a s  
espt^cies.. Com o o b j e t i v o  de " m e l h o r a r "  as raç;as locàis, aumentar 
a produção, r e f l or estar, e x e c u t a r  p r o j e t o s  de paisagismo, 
" f l o r i r "  a ilha, etc. v á r i o s  t(?cnicos, adm i n i st rador es e 
inclusive c i e n t i s t a s  p r o p õ e m  i nadver t i d a m e n t e  a tntroduç:ão de 
p l a n t a s  e animais, m u i t a s  veze s sem n e n h u m  critério.' Os 
re.sponi.-iáv>?. i s pe 1 a e :<ecuç;ão even t ua 1 de a 1 g<.imas dessas p r o p o st as 
d e v e r i a m  ser o b j e t o  de uma avão judi cial. 0 patr imônio n a t u r a l  e 
c u l tural de F e r n a n d o  de; Î lor oiilia já s e r v i u  d e m a s i a d a m e n t e  para 
e K p e r i è n c i a s e i <1 á i a s de t o do tipo. S em m o r cego ir., c o 1:) r a s , 
corujas, par da is, curi(5s, c a n á r i o s  ou b e i ja-flo res, os 
p o v o a m e n t o s  f a u n f s t i c o s  de F e r n a n d o  de N o r o n h a  já foram 
s u f i c i e n t e m e n t e  a l t e r a d o s  por a p r e n d i z e s  de f eiticeiro . No caso 
da v e g é t a v ã o  a situai^ão é a i n d a  pior.

0 ester i(ítipo de p a r a T s o  tropical não p o d e r i a  admitir 
q u e a s p r’ a i a s d e N o r o n 11 a n ã o t e n 11 a m p r’ a t i c a m ente c o q '.i e i r o s . 
F.squecem os a p r e n d i z e s  de p a i s a g i s m o  de s e g u n d a  csitegoria que nem 
origináriix do Brasil é esta linda palmácea. E tentam a todo 
custo, por ve;'es elevado, plantar c o q u e i r o s  r^as praias. Ima ginam 
I'- e f 1 o r e t a m e n t o i;> com e u. c a 1 i p t o , p i n u s , etc... sem dar - s e c o n t a 
do n d m e r o  de p r agas e doença-a, em p a r t i c u l a r  nematdides, que 
p o d e r ã o  ser i n.trodu:^^ i dos no arqu i pií 1 v.\go. Do ponto de vist a 
ecol<5gico, é f undam ental que nos t r a b a l h o s  de r e c u p e r a r ã o  da 
vecjetarão da ilha, bem como nos p r o j e t o s  de p a i s a g i s m o  e 
a r b o r i z a r ã o ,  se u t i l i z e m  e s p é c i e s  locais. Para isso, com o apoio 
da a (] m i n i s t r a r ã o atual, o C N 1' D A / E í í FJ R A P A vem c o n t r i b u i n d o n a 
c o n s t i t u i r ã o  de um v i v e i r o  de mudas que poss a atender as 
n e c e s s i d a d e s  dos p r o j etos. rtrvores c r e s c e m  devagar. E p r e c i s o  
pac i tínc i a , mesmo com t oda c i ê n c i a  d i spon Tyel .



2.2. A G R I C U L T U R A

A ay r i r.al t Ul'a ein F e n r a n d o  dc N o r o n h a  se ben(r'ficia dc 
CGíul i çõtís cíco 1 (í j i ca<3 « x t r a o r d  i n;ír i ass um c l i m a  rei at i vamen': e 

solos de alta Fcor t i 1 i dade <p'H e ntre 6,8 e 7,0; n í v e i s  
mt^dios de fcüsforo em torno  de 500 ppm) e uma b a i x a  incidííncia de 
p r a g a s  e d o e n ç a s  d-ido o isolamento do arquipt^lago e a pobreza de 
<•> u a e n t o m o F ía u n a (A I... A R H N G A i 9 62). A s sim, apesa r de a 1 g u ií s 
p I" o I;) 1 e in a s 1 i .y a d o s a o c o iii i > o r' t a in e i • t o f í s i t; a d o s «; o 1 o s , e s t e s c s t ã o 
entre os mais F<.?rteis do Brasil. Stic ul os de p r á t i c a  a g r í c o l a  s e m  
rc-íst i t u i í^roes nao compr omet eram a c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a  das terras. 
f-c;).o c o n t r á r i o ,  a a g r i c u l t u r a  em F e r n a n d o  de N o r o n h a  se integra 
d i t;i c r e t a m te n t e c. (í ii> a p a i s a g e in i n s u 1 <i r’ e t o r' n a - s e a t " i n v i s í v e 1" 
para e s p e c i a l i s t a s  a c o s t u m a d o s  com as g r a n d e s  áreas a g r í c o l a s  
c o n t i n e n t a i s .

A I m r> o i;: t A n c i a d a a g r- i c u 11 u. r a i n !ii u lar-, a p e a r- d a p e q u e n a 
•íírea quo? ..sempr e ocupou, estií ligada a sua funç.ão de a b a s t e c i m e n t o  
<J a p o r* '.11 a ç. ã cj 1 o cal, q u e já foi a u t o • ■ s i.i P i c i e n t e e m n u m e r o s o s 
produtos.. Em d e t e r m i n a d o s  período s, a a g r i c u l t u r a  do T e r r i t ó r i o  
c h e g o u  inclusive a exi'or t ar par a o coiitinente. Enfim, ela foi 
importante tiao sd para a p o p u l a ç ã o  local, mas tambtim para o 
Brasil, pois c o m o  Já Foi dito, ali f u n c i o n o u  djiraríte m u i t o s , a n o s
0 quaVen t enár i o animal do Hiiiist(?rio da A g r i c u l t u r a .  M uitas  rav:as 
a rt i m a i s (z e I ) u s , s «.i í n ò L. a r- g e W li i t e e L a n d r a c e > f o r a in
1 iitr oduz i d(js no IJrasil ap(5s um per íodo de q u a r e n t e n a  no 
T e r r 11; 6 r i o .. II o J e e s íü a f u. n ç a o d o <i u a r e n t e n á rio f ò i c o m p Th t a m e n t e 
.desativa<Ja e o p a í s  Já e n f r e n t o u  r e c e n t e m e n t e  s<5r i os p r o b l e m a s  de 
san idadtí animal, ' '

D u r a n t e  s<ículos p r a t i c a r  a a g r i c u l t u r a  no a r q u i p é l a g o  
de F e r n a n d o  de N o r o n h a  era uma é;<igència de s o b r e v i v ê n c i a  para as 
p a p u l a ç o e s  ■'re s i d e n t e s ,  d a d o  o isolamento e as li mita ç õ e s  de 
comun i c a ç a o  com o continente.. Mas há a l g u n s  ^anos atrás a prátj^ca 
da a g r i c u l t u r a  p a s s o u  a ser c o n s i d e r a d a  um d e l i t o  e q u a n d o  não, 
um crime, passível de r i g o r o s a s  sanções.

Os a g r i c u l t o r e s  resist i r a m .  M uitos a p r e n d e r a m  a 
c u l t i v a r  em c o n d i ç o e s  e x í g u a s  de tempo e espaço. Outros, d u rante 
mu i t <5 t emj:> o , p as t or ea vam seus an i ma i s esc on d i d os en t r e as c i n c o 
da tarde e as on:̂ i:e da noite. As f a s e s  da lua, p r i n c i p a l m e n t e  a 
lua cheia, p a s s a r a m  a r e p r e s e n t a r  a p o s s i b i 1 idade de e x e c u ç ã o  de 
det e-írm i nailos trabalhos, c o n f o r m e  a d i s p o n i b i l i d a d e  de luz. Diar>te 
da te n t at; i v a (1 e v e m o çixo f o r ç a d a de d e t e r m i n a d <:< s indivíduos - q u e r 
r>eja p e l o  c o r t e  do f o r n e c i m e n t o  dfe água, quer seja pela 
d e s t r u i ç ã o  de poços e á r v o r e s  f r u t í f e r a s  - a lg uns r e sis tiram, 
o u t r o s  c a p i t u l a r a m .  Os aleás  c li máticos, os p e r í o d o s  de seca no 
infcio dos anos 80, a c a r â n c i a  de r e c u r s o s  e até a c i d e n t e s  de 
t r a b a l h o  se ívomaram Jis d i f i c u l d a d e s  e n f r e n t a d a s  pelos 
agr i ci.il t o r e s .. H o j e  o t e s t e m u n h o  de um deles que, sem as duas 
p e r n a s  e com mais de 80 anos de idade, c o n t i n u a  p r o d u 2;indo e 
cultivarulo sos. iniio quase um h e c t a r e  de ínilho e f e i j ã o  é um dos 
eXemf> 1 os d e s s a  r e -• ex i st ̂ nc i a campor»esa.



E n l r e  as r J ust i í-i c ando eM5t;;a e v o l u v a o
paradoxal,. e;:.t;ão as ligadas a uma v isão e q u i v o c a d a  das rti-latiões 
e;< i st. (.rnt: c-s (:.;nl:r(? e c o l q y i a  e agric u l t u r a ,  pr i nc i pal men t e , num 
c o n t e x t o  insular de d i m e n s ã o  restrita. P b d e - s e  afirmar 
á t u a 1 m e n t e ci t.i e o p i- o c; e s  o d e d e g r a d a ç ã o p a i s a g T s t i c a e e t: o 115 g i c; 
d o a r- q u i p t? 1 a g o e s t: á i n t i m a m e n t e r e 1 ã c i o n a do \ re g r- e s ã o de ‘-i u a 
a g r i c u l t u r a . A e x e m p l o  do que Já o c orre u em. v ár ias r e g i õ e s  
t r o p i c a i s e m e m o e u r o p d i s , a s f> r' e t e n s a s m e d i d a s de p r e e r- v a ç a o 
d o m e i o ?;X m b i >í n t e 1 e v ía r a m a u m c.: o m p i- o m e t i m e rü; o d a d i v e r s i d a d e 
fíc.oltüg i ca e x i s t e n t e  e a uma s i inp 1 i f i caç:ão dos e c o s s i s t e m a s  
(GODl^iON Í97(n í:)A(ÍI::T íí P O I G S O N N E T  197ô).

C c) m o a p c) 1 o d a a d m i rí i s t r- a v: ã o g o v e r r» a m e n t a 1 o 
CNPDA/EÍIEÍF^ AP A ex ecutou, entre i90ó e Í988, um p r o g r a m a  de 
P e i:í <1 u i s a s v o 11 a d o |:) a r a a i n t e n s i f i c a v a o (] a p r o d i.i v ã o a gr Tc o 1 a . 0 
p o s t u l a d o  de.ssas açoes, cujas  e t a p a s  p r i n c i p a i s  já foram 
c o f vc 1 u r d a s , e r a d e . q u e não p o d e ria e x i í; t i t" a g r- i c i.i 1 1 u r a s e m 
ayr-i ci.il t or e s E s s a  a firma ç ã o ,  a p a r e n t e m e n t e  t a u toló gica, v i sava 
d e <;■> t a c a r'. a n e c e s s i d a d e <1 e u in f o r t a 1 e c i m e i» t o da a u t o n o m i a d o iíí 
p r o d u t o I'- e s r u r í:X i s - F o i e i< e c u t a d o u m 1 e v a n t a m e n to c i r- c u n s t a n c i a d o 
d e t o a s a i:; a t i v i d a (i e a gr í c 1 a s e x i s t e n t e s ii o t e r r i t tií r i o « I s s o 
j r» c: 11.1 i u c e r c; a de 4 0 a y r- i c i.i 1 1 o r e s , a 1 é m (i a a gr i c u 11 u r a de fundo 
de quintal, p r a t i c a d a  por duas c e n t e n a s  de f a m í l i a s  e as 
a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  em mãos do g o verno  (crjagão de bovinos, 
p ov c i n o s , c: a p r‘ i n o s e f> r' o d i.i ç ã o de f r u t e i r' a s ) < MIR ANDA í 9 8 7 ) . To d o s 
Éísses da(ios f o r a m  i n f o rmat izados e vem s e r v i n d o  de a poio a várias 
.iniciativas fja área agrícola-

0 plano de av.ão e x e c u t a d o  perm i t i u eliminar quase que 
t o t a l m e n t e  do a r q u i p d l a y o  a u t i l i z a ç ã o  de a g rotdxicos.  As 
íilividades a g r í c o l a s  em mãos do coverno, ineficientes e 
d e f i c: i t á r- i a s , f o r a m i'- e i > a <ü s a d a a i n i c i a t i v a particular, c o in 
r e s u l t a d o s  e x t r e m a m e n t e  p o s i t i v o s .  Com z\ a s s i s t ê n c i a  tt?cnica 
f o r n e c i d a  ' pela e q u i p e  do C N P D A / E M B R A P A  e o uso de s e m entes e 
m u d a s  de q u a l i d a d e  oI;)tidas junto ao ÍPA, a p r o d u ç ã o  agr ícola 
a u m e n t o u  em' q u a l i d a d e  o: q u antidade. Foi c r i a d a  uma a s s o c i a ç a o  dos 
a £1 r i c: i.i 1 1 o r e s „ f ’ o u c; o a p o u c o eles e s t. ã o a s s u m i n d o s e u d e t i n o d e 
forma a u t ô n o m a  e i ríiJependent e . For am coristruídos silos para grãos 
cm todas as propr i edades, uma casa de farinfia de m a n d i o c a  
c o m u n i t á r i a ,  I j e m c o m o u m a p e <i u e n a u ííí i n a d e b e n e f i c i a m e n t o d e 
m i 1 h o .. A a s ir, o c i a ç. ã d a s a g r • i c u 11 o r- e s d i íí; p õ e m 11 o j e de u m t r a t o r 
c o m  i o d o s  os implementos quo? el es gerenc i am de forma c o m u n i t á r i a  
.e e s t ã o  a c e r t a n d o  a c o n s t r u ç ã o  de uma o f i c i n a  para r eparo e 
p^anutenção de seus e q u i p a m e n t o s ,  da qual grande part e dos
I nstr uinentos , já f o r a m  adquiridos.. /is á reas de p r o d u ç ã o  foram 
d e l i m i t a d a s  e cercadas. A t u a l m e n t e  o  g o v e r n o  está d e f i n i n d o  um 
c o n t r a t o  que garartta aos agr i cul t ores uma posse mais estável das 
s u a s  á re as de p r o d u ç ã o  como um e s t í m u l o  aos i nvest i m e n t o s  
p r o d u t i v o s .



A agr i (.al t;ui'a, an cont;rJr i o do que m uito s imaginam, nao 
i' epi' eii.ent a uma aiiieat:a a conservaç;âo dos ecosi:; i st emais. 0 que 
eKÍ<r.t<? Iioje em i-'ernando de Noroiiha -sao agi-oecoss i st ediaiü cujo 
equilf'brio, dada a pei- man&DC i a do homem, paissa por uma p r o d u ç a o  
.local - que évité a e n t r a d a  ri a iltia de no vos p r o b l e m a s  ligados a 
p l a n t a s  e a n i m a i s  exógenos, a p r a g à s  e doeni;:as., 0 a u m e n t o  da 
p r o d u ç a o  que se a s s i s t e  em i-"ei'riando dti Noroidta t a lvez ainda não 
a t; i n j a o s n f v e i s d e p l'o d u. ç. a a e :■{ i s t en t e s n o p a s a cio, m a s c a b e 
salientar- que eles eram o b t i d o s  com a mão de obra f a rta e b arata 
dos p r i i o n e i r o s -

I

2-3- OBI^AS C I V I S

Com a d i n â m i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  imple mentada pela 
adm i n i str aç:ao civil, .pela p r i m e i r a  vez na liist(5ria do a r q u i p d l a g a  
a é x e c m i a o  de .obras de engenhar ia pode se tornar um sér-i o 
p roblema, de deseí|u i 1 fbr i o ambiental.. . í\>em s empre a concepg;ao da 
engenhar ia naciorral ê c a p a z  de integrar as exigí^ncias de impacto 
a in b i e n t a 1 , m e n o í:i a i n d a a a d e < i u a ç. a o e c o 1 ó g i c a r e q u e r- ida pel o s 
e c o s s i s t e m a s  insulares., T e n d e - s e  a repet ir padrões, m o d e l o s  e 
p r o c e d i m e n t o s  c o n s a g r a d o s  no c onti nente.

A e s c a s s e z  de' m a t e r i a i s  para a construçiÊío, em 
partic ular terr'a, p e d r a s ' e  areia, devisria n o r t e a r - a  conceopção dos 
projiítos, bem como sua manutenção . Não e x i s t e  areia, s e n s u  
strictu, no arqu i pen a g o . As poucas- p a l e o d u n a s  e stão sei-r i a merit e 
ameav'adas se c o n t i n u a r e m  a - s e r e m  u t i l i z a d a s  como fonte de 
material.. As áreas de e m p r é s t i m o  e de mineraç:ão de p edras estão 
P !'■ o d u z i n d o c li a <) á í.-> e o 1 (.’»g i c a i.i e s e c o n t i n u a r em p o d e m s e t o r- n a r
i rrepar áve i s .. Executar- o b r a s  sem p r o j e t o s  a p r o v a d o s  e sem um 
r i g o r o s o  e s t u d o  de impacto ambienta l p o d e r i a  c o m p r o m e t e r  de 
forma sem' precedt:ntes a e x i s t ê n c i a  dos e c o s s i s t e m a s  do 
arqu i ptfl ago.

, A f a l t a  de mao de obra e s p e c i a l i z a d a  e q u a l i f i c a d a  no 
a r q u i p c n a g o  e. inclusive a c a r ê n c i a  de mão de obra braçial faz com 
q 1.1 e e i< i ;r> t a at i.i a 1 m e n {; e i.t m 'a c ts r- r- e n t e m i g r a t íÜ r i a t e m i> o r ária d e 
t r a t) a-1 i i a d o r- es e ã c n i c os p a r a o a r q u i p a g o . As c ort s e <:i u ê n c i a s 
desse p r o c e s s o  não são n e g 1 igeneiiveis em t e r m o s  ecológicos. S e m  
um ; s i s t em a d e p 1 an e j a me n t o r- i g o r os o das obras que h ar mo n i zam o 
.conjunto das operaç õ e s ,  os e f e i t o s  n e g a t i v o s  p o d e m  se concentrar  
e inclusive se p o t e n c i a l i z a r .

to



0 I f.) c; A (ï s l; A c: <;i r> t; i t. u i 11 d o e in c o 1 a Ij o r a ç a o c o m ü C) e 11 fc r o 
N a c; i o n a 1 (i e P e <r. q i.ii <•:. a (i e 1.) c; l'e s a (la A g r i c u 1 i.i i- a /1;:. M L) R A P A u m l:i a 11 c; a d e 
d a d o -L-i i 11 f C) !'■ in a t i ;r. a d o o b r e os r co ç; 11 r- î; o s w a t; u r- a i î; e s t5 c i o e c o n Ò m i c o s 
do ar qu i pt.ri a g o , ali?m de um sisliema g e o g r á f i c o  de i nf oi'-maçr3e<3 , on de 
todoîi os documccn t: os car î: ogr àf i cos de interesse s e r a o  
d i g i t a l i z a d o s .  No futuro, esse s i s t e m a  p e r m i t i r i a  ao g o v e r n o  
local u m a  avaliaç:ao mais oi.)jet iva ,e operac i o n a l  dos RIHAs 
p r o p o s t o s  nos pi'ojetos de eiigeniiar i a , bem como o m o n i t o r a m e n t o  do 
u s o dos sol o s e a si m <.n 1 a ■; ã o d e c e n â r‘ i o s de d e ‘u envolvi in e i í t o e 
C) c u f > a ç a o - A r e g u 1 ;Vm e ri t a ç ã o d o d e c i'- e to do ;í; o n e a m e n t o a g r o e c o 1 d g i c o 
nas áreas de uso e o c u p a ç ã o  pe lo g o v e r n o  do territ(5rio d e v e r á  
f o r n e c e r s u b s f d i o s i m f> o i-1 a n l; e s para a m i n i m i z a ç ã o d o s a t uais 
impactos n eg ativos.

2.4. E C O S S I S T E M A S  AQUi^lTICOS

Ge de fato, nos d l t i m o s  anos, o pa fs parece tei- 
red esc o ber to o arqi.i i pc-nago de F e r n a n d o  de í^loronliay o alvo das 
a t G n ç. õ e <r. è o u t r o „ Mi s t o r- i c a m e 111 e , f o r a m o íi; e c; o s s i s t e m a s 
t e r r e s t r e s  que d e s p e r t a r a m  o interesse dos n a v e g a n t e s  e dos 
c o Vo n i z a dores. T o d o s o s u s o s aos quais já s e . p t" e s t o u o 
arqu i p(?l a g o , s empre e s t i v e r a m  ligados l\ e x p l o r a v ã o  do meio 
t e r r e s t r e s a e r o p o r t; o , f> o r t o , p r e s f d i o , <:i u a r e n t é n á r i o a n i m a 1 , b a s e 
militar, c e n t r o  de r a s t r e a m e n t o  de m í sseis teleguiados,.,.. Hoje,
o que ci 1 a m a a a t: e n ç ã o n o a r <:i u i p a g o são s e u s e c o s ï; i s t e m a s 
a q u á t i c o s  e s u a s  interfaces com o m e io t e r r e s t r e  . (OUINTANA Í9B6, 
CAMAia;)0 1985) ..

A V a 1 or i z a ç ã o  t ur íst i ca dos re c u rsos nat ur ais do 
a r q u  i pt-lago tem sido o b j e t o  de • vários planos, p r o g r a m a s  e 
c (.1 n t r o V (? r s i a s ( T 0 l'i l'î £ S í. 9 8 <<. ) .. C e n á r i o s de e v o 1 u ç. ã o d o t u r- i î; m o e d e 
s e u  p o t e n c i a l  e c o n ô m i c o  tem sido c o g i t a d o s  e deram o rigem a 
vài’ios estudos., A g r a n d e  m a i o r i a  d e s s e s  trabaliios vè nos 
e c o s s i s t e m a s  t e r r e s t r e s  um s i m p l e s  s u porte  que d eve rá acoliier e 
v i a b i l i z a r  a e x p l o r a ç ã o  t u r í s t i c a  do litoral e dos e c o s s i s t e m a s  
a q u á t i c o s  (TIUPOI..! Í9Ü6). M e s m o  e s t u d o s  de inventário 
extremamc-Mit e e x a u s t i v o s  não tem ata or dado no seu e scopo a 
e K i s t è n c i a d e a q v i c u 11 o r e i:í n o T e r- r- i t <5 r- i o , n e m t a m r> o u c o a v a 1 i a d o o 
papel d e s s a  a g r i c u l t u r a  (C0MI<:iS?^0 1986, l!li:)iíOSERVICE 1980).

N e s s e s e n t i d o , s e o s e c o s s i s t e m a s a q u á t i c o s c o n s e g u i r a m 
s o b r e v i v e r  sem m u ita s alter a ç õ e s ,  eles são tambtím os que maïs 
p o d e m  s ofr er com uma eventual v a l o r i z a ç ã o  t u r í s t i c a  e mesmo 
p r o d u t i v a  de seus recursos. A parte  a q u át ica do arquipí^lago aindíi 
é p o u c o  conhecida. S a b e - s e  que ' a b e l e z a  de súas águas 
t r a n s p a r e n t e s  e s t a v a  a s s o c i a d a  a e x i s t ê n c i a  de s e r e s  m a r i n h o s  
e x t r e m a m e n t e  d i vers i f i c a d o s . 0 arquipt^lago possui cerca de 'ó'ó7. 
das espc?cies de c orais  e x i s t e n t e s  no país, m uitos p ei xes 
endêmi c o s ,  alr^m de n u m e r o s a s  populaçfies de s e res m a r i n h o s  
b a s t a n t e  r a r o s  no Brasil. D e n t r e  eusses s e r e s  se destaca a 
p o p u l a t u q  de g o l f i n h o s  r ó t a d o r e s  (Stenella l o n g i r o s t r i s ) , que 
e x i s t e m  somerU:é al i em tofJo o O c e a n o  Atl^nt ico. No p a s s a d o  ,as 
a t i v i d a d e s  t u r í s t i c a s  p e r t u r b a v a m  s e r i a m e n t e  essa população. H o j e  
foram t o m a d a s  m e d i d a s  que impedem a p e n e t r a ç ã o  de b a rcos na
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eiir>c;ada (io C a r r e i r o  de Pedra, a o n d e  eles r>e reunein d u r a n t e  a 
parte da manha. Foi m o n t a d o  um e s q u e m a  de v i y i l â n c i a  p a r a  que 
n i ri g u m ivi • r' g u 1 h e o ui p e r t u r" b e e s e s a o i 1« a is. 0 ui s o d e d i n a mite t i ̂  
p e d r e i r a  fcein, a p a r e n t e m e n t e ,  p e r t u r b a d o  os golfi n h o s ,  pois o 
liorário das exploscles no final da manhã coiricide com sua 
P e !'■ m a li í? li c; i a nas f > r o x i ni i d a d e s da ilha. E s sa p o 1 > u 1 a v a o iü e r’ e c e 
es t u d o s  mais d etalhad os, pois r e p r e s e  ri ta um p a t r i m ô n i o  natural 
inestimável.

T o d o s  os e c o s s i s t e m a s  a q u á t i c o s  que c o m p õ e m  as 
p r o x i m i d a d e s  das ilhas, ilhotas e r e c i f e s  que c o m p õ e m  o 
arqu i piil ago, d e v e r i a m  ser e s t u d a d o s  a fim de que f osse possível a 
d e f i n i ç a o de p a r‘ Û ni e 1 1" o s e t: o 1 6 g i c o s p ara u m o n e a iw e n t o (J e s s a s 
áreas e o t r a ç a d o  de r e s e r v a s  e o u t r a s  n e c e s s á r i a s  u n i dades de 
P  r' e s eí r V  a ç a o , S o m e n t e e s l: u d o s c i e ri t f f i c o s , hoje i ri e x i 'j; t e n t e s , 
f> o d e r i a m i m p e d i r q u e f> r' o p o s t a s p r- e í; e r v a c i o n i s t a s . s e m r i g o r o í; a 
ba s e  c i e n t í f i c a  a g raye os p r o b l e m a s  já e x i s t e n t e s  na área marinha 
do arq i p(.--lagOa . 0 ICC A está p r o m o v e n d o  em c o l a b o r a ç ã o  com o 
D e p a r t a m e n t o  de E c o l o g i a  da USP o l e v a n t a m e n t o  do zoopla n c t o n  
marin li o, já em fase de conclus ão. l=‘o i r e a l i z a d o  em c o l a b o r a ç ã o  
c o m b i ó l o g o s  da [510 B ü B d e C a iü p iria s u m 1 e v a ri t a 1« e rito p r e 1 i iii i n a r d a 
geomor f ol og i a c o s t e i r a  da f a c h a d a  bar la vent o do ar qu i pc?l ago . A 
fa c h a d a  s o t a v e n t o  d e v e r i a  ser e s t u d a d a  ainda em s e t e m b r o  deste 
ano..., ' F s t ã o  s endo m a n t i d o s  e n t e n d i m e n t o s  com o Instituto 
Oc6'ariogr áf i CO da USP p a r a u m  p r o j e t o  de p e s q u i s a  em g e r e n c i a m e n t o  
costeiro.. 0 impacto ambiental da r e a l i z a ç ã o  das obras do porto 
P o d e G r d i iii a n s i o ri a d o e m p a r t e f> e 1 o j á c a u s a d o r> e 1 a c o n s t r- u ç ã o d o 
atraca d o u r o .  A i n t e n s i f i c a ç ã o  das a t i v i d a d e s  de naveg:<ição, de 
e s p o r t e s  aquáticos,  t r a n s p o r t e  marítimo, pesca e p a s s e i o s  exige 
um c o n h e c i m e n t o  mais c i r c u n s t a c i a d o  dos e c o s s i s t e m a s  a q u á t i c o s  
que s ão iioje os menos e s t u d a d o s  e os mais a m e a ç a d o s  do 
arqu i p 1̂ 1 ago .

2„5. E C O S S I S T E M A S  TEI?RÈSTRES

Se  os c a p í t u l o s  a n t e r i o r e s  já a b o r d a r a m  a l g u n s  a s p ectos 
!'• e 1 a t i Vos aos e c o s<it i s t emair> t er i' es t; r- e s , cab e sa 1 i en t; a r a i n d a a 
existí?ncia no a r q u i p é l a g o  de u n i d a d e s  é c o l d g i c a s  de g rande
i n t e r e s s e  c i ent íf i co e amb i ent a l .

Elxiste na baía dt;t S u e s t e  uma pequena, f o r m a ç ã o  de 
i)iang u e , c o m p o s t a  i nc 1 us i ve '*|;>r' uma dn i ca e s p êc i e ar-bust i va de 
mangue  •. b r a n c o  (Laguncul ar I a r acemo s a ) .  Apesar de sua e x í g u a  
su p e r f í c i e ,  cerc a de 2 . 5 0 0  m e tros quadrados, esse é. o linico 
marigue existerite em á guas o c e â n i c a s  do O c e a n o  Atlântico. Ele pode  
ter c u m p r i d o  um papel f u n d amer»tal como  ponto de p a s s a g e m  para as 
t>sp(?cies de m a n g u e  que, or iundas do O cean o Índico, c o l o n i z a r a m  
as c o s t a s  da A fVica e f i n a l m e n t e  cliegaram a Am(5rica» Ele é tambem 
um p o r t o  de p a r a d a  para vár i as espt?c i es de passar os que mi gram 
i)i e r i d i o n a 1 m e n t e p e 1 a r‘ o ta a 1 1Û r> t i c a .. II a j e ele e s t á s u j o , b a t a n t e 
d e g r a d a d o  e a m e a ç a d o  pela e x i s t ê n c i a  na sua m o n t a n t e  de uma usina 
d e  pt̂  de pedra, de uma pedreira, de um br ita d o r  de cascalho, de 
u m a  e s t r a d a  em constr u ç ã o ,  de uma área de r e t i r a d a  d.e areia em 
d Kl n a s c i r c u n V  i z i n h a 1:1 e s o b r e t u d o p ela a r gila que d e s c e d a s



|:>Vir (.(les d(> v(?r l'. (:-r<l(:*ur(.i cí da<;i iír(?as d(? (;;mpi''(?<iit i mo riã(j c o n s o l i d a d a s  
do at'.ide Xai'(?u.. ss(̂ ;s impactos a c a b a m  sti' síjmando tx bafa do 
B M e ii. l , a I.Î. I I i c a I.) a f a r e v.i '). m c: 111 e f t; c 11 a (.1 a d (j a r q i.i i p (? 1 a g o 0 c o n t a t o  
e af;i t r o c a s  com o mar abccrto são Itíiitas (" l'c^duz i d a s , A bafa t<ím 
em iiuf d i a um a dois gi-aus dcí tempcM'at ui-a supcM-ior a áyua do mar 
ab(íi’to.. Gi.ia (;:utr oP i saçiao, por r(;ceb(?r as iguas da maior- bacia dei 
captaç;aD da ilha, v i ab i 1 i :;ra a (?:< i st ènc i a a prol i fer aç:ão de uma 
s(?r-i (■? d(í a l g a s  e sííi'(;s marinhos- A bafa r(ïceb(^ tamb(?m os e s g o t o s  
do ndclc'D r (Oís i d(íi>c i al da A(-;r onáut i c a , e Funciona como po rto do 
a r q u i p é l a g o  durantcí os iiuïscïs d(í vc^rão.. A ciiegada constantíí e 
crtísccMi t (í d(í sedim(?ntos arg i 1 osos (jst t u r v a n d o  a água d(;;sta 
bata, a u m e n t a m ! o  sua t e m p e r a t u r a  e o retroespelhamcínto da lu-^ 
solar r alt(?rando as c o n d i ç õ e s  f fs i co-qu ím i cas das águas. Essas 
mudanç:as p o d e r ã o  provocar d e s e q u i l í b r i o s  ao nível do z o o p l a n c t o n  
'da área c o m p o s t o  por v á r i o s  copépod as, dentrc' os quais se 
d e s t a c a m  a lguns t i s b í d e o s  e p r i n c i p a l m e n t e  a p r e s e n ç a  de O i t h o n a
0 c u 1 a t a , o que c; o n. (•' e r e a e s V:i e 1 o a 1 c a r a c t e r' í s t i c a s t í p i c a s ■;:! e 
estuár io,- caso, d n i c o  (ím c o n d i ç õ e s  insulart;s do Atlûntic(ï„ Por- 
iss(í ho;je, tanto o G o v e r n o  como o ÏCCA, tem uma p r e o c u p a ç a o  
eíipecial com esse c o m p l e x o  e c o l ó g i c o  do Sueste, d e s c r i t o  no 
zoneame.nto como área pr i oi-i t ár i a de restaura<;ao e co ldgica. E l e  
r e p r e s e n t a  o mais tr'ág i co cont at o entr-e a t i v i d a d e s  h u m anas e 
e c o s s i s t e m a s  t e r r e s t r e s  e a q u á t i c o s  do arquipcna go»

D e  ft-jrma análoga, (i'xiste na Ponta d(? Santo Antonio, nas 
Imediações do porto, uma s(?r-i e de dunas que. representam um 
verdadeiro museu de h i st (ír i a natural de Fenrando de Noronlia., 
Nííssas dunas ■ encontram-stí restos de numeroscss animais,, o que 
poderia ajudar no Futuro numa compreensão da história pasv.;ada do 
arquipélago- Ali encov^trou -se, por exemplo, o esqueleto de uma 
ave, parecida a uma saracura, e que hoje está extinta no 
t e r r i t (5 r i o , I r vF e 1 i z m e n t e ao Io n g'o dos an o s es s as d u n a s t e m 
scM’vido de material de construção e necessitam de proteção 
urgente., i-loje o dn i c(;i posto de gasolina do territério está se
1 r» iii t a 1 a n o n a q m. e 1 e 1 o c a 1 „ S u. a p r e <■;; e r v a ç a o é t a m b é m u m a e ;< i g n c i a 
pr i or i t ár ia. Ai nda ma i s quando se sabe que não ex i st e are i a 
verdadeira, quart:;'.o, no arquipélago devido a sua origem 
vulcílnica, A. areia encontrada nas praias não passa de restos de 
corais d(sstruídos e trabalhados pelo mar e pela milenar ação do 
P e i e p a p a gaio c| u e c o m e c o r- a is e c u j a s d e j e ç õ e s c o n t f" i í;) u e m a 
lenta Formação de areia. Apesar de se prestar mal para a 
construção civil,, como atesta a prática e vários estudos
,geíoté(.::n i C O S ,  essa f a l s a  artíia é o b j e t o  de r e t i r a d a s  constantes. 
Na r e g i ã (í d a p> i' a i a do Atai a \ n p o (J c: -• s e c o n í;í t a t a r u m a d i m i n u i ç ã a 
è V i (J e n t e d (í m a t e r i a 1 d e p (.-) s i c i o n a 1 „ C o m o c o n s t r- u i r s e m arei a ? 
Valor i;íando m a t e r i a i s  alternativos,, o p(3 de p edra ,e tambt^m, 
obr I gat or i amc:n t e , importando areia  do contine nte. E s s e s  c u s t o s  
e c o n ô m i c o s  p o u c o  r(?pres(?nt am diant(? dos c u s t o s  e c olégicos, mas 
s ã o  uma c a r g a  o b j e t i v a  que onera, e muito, a a d m i n i s t r a ç ã o  local.



3. F U G I N D O  DO I N FERNO

■ « u a n d o  se d i s c u t i a  em 1986, como lioje, qual o f u turo do 
. -Ár q u i p 1 a íj o , o r> r es i d e r» t; g Jt:;s é Gar- n e>j , e m s u a p r i me i r a visita a 
Fcínando de Noroní^a, d e f i n i u  que a q uela porção do t e r r i t ó r i o  
nacional era a n t e s  de tudo um p à t r i m ô r n o  natural a ser 
P r e í> e r V a d o . A e r: o 1 o g i a d o a r q u i p é lago d e v e r i a s e r , e s t u d a da e 
P  r «:> t e g i d a , t: o n c  i 1 i a 11 d o -• s e o d e s e n v o 1 v i m e n t o e c o n ô  m i c o c o m a 
p r e s e r v a ç a o  ambiental . V á r i a s  d i s p o s i ç o e s  foram t o m a d a s  ness a 
ocasiao, ent re as quai s a c r i a ç ã o  de um p r o g r a m a  de p e s q u i s a  da 
Fi-IORAF’A no t errit ó r i o ,  Esse p r o g r a m a  í'o i o b jeto de um c o n v ô n i o  
entre o FMf-'Ar a E M B R A P A  e o g o v e r n o  de F e r n a n d o  de N oronha, 
t) e I > t. r (í (i a s 1 i m i t a ç; o e í5 o r ç: a m e 111 á i- i a s d a ó p oca, o 1 1" a b a 111 cj d e 
p e s q u i s a  do CNPDA/F^MBRAPA r e c e b e u  um a poio e n t u s i á s t i c o  da dltima 
a d m i n i s t r a ç ã o  m i l itar do arqui p ó l a g o .  Mas esse p r o c e s s o  teve como 
ponto m a r c a n t e  a instalação do p r i m e i r o  g o v e r n o  civil do 
t e r r i t ó r i D  em m e a d o s  de 198/„ 0 p r ó p r i o  d e cre to pr esi d e n c i a l  que 
d i spuniia . so bre os o b j e t i v o s  e a e s t r u t u r a  dvA nova adm i n i st r at̂  ao 
já p r e v i a  que esta d e v e r i a  p r o mover o z o n e a m e n t o  e c o l ó g i c o  do 
território-

D i ante (iesse ua(Ji'-o de r>r o !;) 1 einas e oi'- i e n t a çõei;;, t o v n o u -• 
s e I n d i s p e n s á v e 1 p a r a o n c) v o g o v e r n o  a e 1 a b o r a ç ã o d e i n f o r i« a ç o e s 
que for 11 e c e s s e m  não s o m e n t e  i.im inventário dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  e 
s ó c i o e c o n A m i c o s  do arquiptH a g o , mas tambóm uma .visão
ç i r c u n s t a c i a d a  de suas interações t e m p o r a i s  e espaciais. Foi 
assim que v á r i a s  a ç õ e s  de p e s q u i s a s  passadas, ciev^idamente 
r e c u p e r a d a s  e a n a l i s a d a s ,  c o n j u g a d a s  com os e s t u d o s  a t u a j s  do

• ICCA e da E M B R A P A  no arqu i p^ll a g o , p e r m i t i r a m  a r e a l i z a ç ã o  do 
z o n e a m e n t o  agi-"oecológ i co do 1 (-'rr i tór i o. Ao est abelecer as zonas 

■de f> I" e íi e r v a ç ã -.•), c o n s e r v a ç ã o , r e s t a u r a ç ã o e u s o e o c u p  a ç ã o , o 
z ó n e a m e n t o  a g r o e c o l ó g i c o ,  d e c r e t a d o  pelo p r e s i d e n t e  barney em 
abr i 1 .deste vaiio, d e f i n i u  padroeii» e est rat óy i ai;j de presei'vaçao 
e c o l ó g i c a ,  bem como p a r â m e t r o s  f í s i c o s  . e b i o l ó g i c o s  para 
m o n i t o r a c - s è  o impacto ambiental das ações d e . d e s e n v o l v i m e n t o  em 

curso, .
%

0 p r-1 n c i p a 1 o l.i j e t i v o do z <;» n e a m e n t o a g i'- o e c o 1Ó g i c o d o 
T e r r i t ó r i o  Federal de F e r n a n d o  de Noronha, na escvAla í 2 20.000, 
foi o de d e f i n i r  p a r â m e t r o s  e s p e c í f i c o s  para o m o n i t o r a m e n t o  das 
d i v e r s a s  u n i d a d e s  qué c o m p õ e m  o Terri t ó r i o .  .Por- ter- sido abjeto 
de «m. d e c r e t o  pr es i denc i al (N » 95.92?. em Í4 de abril de i98tí) 
(JOHN 19BB), ele r e p r e s e n t a  uma g a r a n t i a  maior de p r e s e r v a ç ã o  do 
a r q u i p ó l a g o  d i a n t e  de e v e n t u a i s  m u d anças ou t e r g i v e r s a ç õ e s  d a s  
a d m i n i s t r a ç õ e s  locais. Ele r e p r e s e n t o u  tambóm o c o r o l á r i o  de u m a  
st!rie de t r a b a l h o s  t e m á t i c o s  e a n a l í t i c o s  sobre a e c o l o g i a  do 
território, dos q uais p a r t i c i p a r a m  mais de 20 p e s q u i s a d o r e s .

E s s e  o b j e t i v o  principal, um z o n e a m e n t o  e f i c i e n t e  e
e f i c a z  par a c o n c i l i a r  p r o d u ç ã o  e proteção, implicou na
r e a l i z a ç ã o  de uma sór íe de e t a p a s  e metas s e c undá rias, 
p r a t i c a m e n t e  c o n c l u í d a s ,  tais comos



a) I'eal i ;rar a c o n ? r . o l  i dai'
V e 0 I a i s s Ü p e r- i o r' e s d o s 
arqi.i i p(?l ago y

C) i I IV e I I t: á I" i (j cj ix f  1 o i- a d o 
e. c o s  s  i s  1 1-; in a s  t u r- r  t? s }; r  e s cl o

b ) r-1?a 1 i za r e c. on so 1 i d a r uiii i 11 v b n t: á i- i a d as f> oi > a 1 a ç o g s e 
povoamcMi t: os de ver I: ebr ados dos e c o s s i s t e m a s  
t G r r e s t r e s d o a i' a i p é Ï a <j o y

c ) d e I: e I: a r , i d e n t i f i c a r , q a a 1 i F i c a r , 
c: a r I; o j î- a f a r o s a g r o e c a s s i s t: e m a s do' 
tiscala is 20. 000?

d)

e)

f )

q u a n t i f i c a r  e 
a r q u i p é l a g o  na

C0n i-r.o lidar at r a v é s  de uin s i s t: eiiía g eog i-â f i co de
I nforinaç.ões a d i g i tal i ;?:aç:ão de todos os mapas 
d i s I > o n r V e i s s o l.i r e o s r' e c u r s os n a t u i'- a i s e çi ó c i o - 
e c o n ô m i c o s  do ar quip é l a g o ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de 
data, m é t o d o  ou escalay

ci'us;ar, a t r a v é s  de m o d e l o s  e c ológicos, toda
i nf ormaç:ao n u m é r i c a  e car t ogi-áf i ca dispon rvel sobre 
a s e c o lii s i s t e m a a <q i.t á t i c o s e ter t" e s t r- e s d o 
arqu i f)él ago;

e e c u t a r- u m m a |i a d e -z o n e a m e n t o a g r o e c o 1 (5 g i c a d o 
T e r' r i l: (5 r i o n a e s c a 1 a is 2 0 - 0 00, . b e m c o m o o r' e 1 a t d t" i o 
t é c n i c o  a f e r e n t e  e seu meímorial descritivo;

g) definii” p a r â m e t r o s  f fs i cos e b i o l ó g i c o s  para
p l a n o  de 
ïïorieamento 
gerenc i adoi 
f i x ados ?

um
II) a n e j a d a s d i f e r- e n t e u n i d a d é s d o 
a g r o e c o l 6 g  i co pass íve i s de serem 

e m c)n i t a r a d o s , s e g u n t;l o o b J e t i v os p r’ é -

. h > criar i.i m a b a s e ci e d e d a d o í;; n u. m é r • i c o s ' e c a r‘ t a g r' tl f i c o í; 
I n f o r m a t i z a d o s  no C e n t r o  Nacional de P e s q u i s a  de 
D e f e s a  da A g r i c u l t u r a  (Centro Nacional de P e s q u i s a  
de D e f e s a  da Agr i cul t ur a/l£HBRAP A ) , para a s s e s s o r a r  
as a t i v i d a d e s  do G o v e r n o  do T e r r i t ó r i o  e do 
I n s t i t u t o  Cultural e C i e n t T f i c o  do a r q u i p é l a g o .

A t u a l m e n t e  tístíJ s e n d o  reali;?:ada a r e g u l a m e n t a ç ã o  
j u r í d i c a  desse decroMio. Ela d e t a l h a  e prevê compor t s\ment os e 
s a n ç õ e s  pa ra todas as ííreas, a t i v i d a d e s  e o b j e t o s  a b o r d a d o s  no 
2:oneamento.. Essa regulamentáv'ão, a qual se a s s o c i a m  e m i n e n t e s  
ju r i s t a s  br as i 1 (?'i ros, d e v e r á  éstar p r onta até o final de a gosto 
próximo». Nas os p r o b l e m a s  fjcológicos identificados, no que 
ccjncernoí o p a t r i m ô n i o  natural do a r q u i p é l a g o  d e v e r i a m  ser o bjeto 
de três tip os de m e d i d a s  básicas, a s erem implementíuJas pelo 
D e p a r t a m e n t o  de Meio A m b i e n t e  do lerritór io a curto praí:os



a) M e d i d a s  d<’ prote^íão do<ï biótopos, h a b i t a t s  e povoamcMitos 
faun Tst i cosï demar carão eiHpacial. e car acter'i 2aç:âo da<;i 
pr i ne i pa i <r> sire a s a serein pr ot eg i da«:;, sem permitir
I nter veriçoes antróp i ca<:>„

Neiiite tipo de inedida, • não há ■ ne c e s s i d a d e  de
i n V £•; s t i m e n t o i; e c; o n â en i c o 'i; i ni p o r' t a n t e s . Mas o [) e p a r' t a ni e 111 o d e M e i o 
A m b i e n t e  d e v e r i a  implantar nos m e l h o r e s  p r a z o s  cercas, acessos, 
marcos, g uarda e '.sinalização das Jrcías de pr'c;servaçãq - Has .íreas 
a í» *2 r' e m i > r o e g i d a s , <: a n t o n o i.) c 111 e a o s b i d l: o p os, c o ni o n o ci u e 
diz r e s p e i t o  aos p o v o a m e n t o s  f a unísL icos, e x i s t e  nessa s ïîreas um 
potencial b i d t i c o  c a p a z  de m a n t e r - s e  por si próprio, caso o 
homem não r e a l i z e  n e n h u m a  intervenção. Este tipo de medida deve 
st-ír ■ ap l i c a d o  aos p o v o a m e n t o s  de ^ives litorâ n e a s  e s e u s  
r e s p e c t i v o s  b i ó t o p o s  de n i d i (■'i caçã o , a l ime ntação, etc. As aves 
litorâ n e a s  o c u p a m  p r i n c i p a l m e n t e  as -falósias da ilha principal 
que na sua gr’ande ma i or- i a são isentas de i nf 1 uônc i as h u m a n a s  . 
E: Ias ni d i f i c: m , e m g r- a n d es c o 1 ô n i a s , i g u a 1 m e n t e a o n T v e 1 d a s 
ilhas menores, ilhotas e rocliedos . c i r cunv i z i nhos da il lia 
p r i n c i p a l ,  e s p e c i a l m e n t e  nos l o c a l i z a d o s  a sota vent o.. Os 
p r i n c i p a i s  s í t i o s  de n i d i f i c a ç ã o  1o c a l i z a m - s e  nas ilhas: do Meio, 
a t a , Se 1 a G i n e t a , d os O v o s , Cusc uze i r' o , d e For a , d o Fr ad b , d a 

Midva, do l.eão, etc», ou ao nível de c ertos s e t ores da ilha 
p r i n c i p a l ,  como a ea l o c a l i z a d a  entre o V«0.,Rm e a Ponta da 
Sapata, onde a r i q u e z a  f a u n í s t i c a  e de b i ó t o p o s  ó muito 
importante., I' t a m b ó m  o caso da e n s e a d a  C a r r e i r o  da Pedra 
f r e q ü e n t a d a  p e l o s  g o l f i n h o s  (Stenella 1o n g i r o s t r i s ), cuja 
f> o p u 1 a ç ã c), <:í e n s í v e 1 a v á r i o s t i p o s d e i n t e r- v e n ç ã o a n 1 1- <5 p i c a ,
■ deve ser p rote gida. *Jár i as d.essas áreas p r e c i s a m  ser 
u r g e n t e m e n t e  c e r c a d a s  e v i g i a d a s  de forma permanen te. Os m arcos 
de seus limites tambóm p r e c i s a m  ser- i mp 1 ant ado<4; de forma 
definitiva.. Todo ess e p r o c e s s o  está sendo d e f i n i d o  pela atual 
adm i n i-sitração, com o a poio do govern o federal e a c o l a b o r a ç ã o  do 
ÏCCA, pois sua implanta ção é de grande urgíííncia. ■

b) M e d i d a s  de c o n s e r v a ç ã o :  com o lema " u t i lizar  c o r r e t a m e n t e  
p a r a  usar- sempre", esse tipo de m e d i d a s  não r e p r e s e n t a  
um invest i m e n t o  muito importante.

,1'̂ ara c a d a  praia, vale ou c o l i n a  incluída nessa 
c a t e g o r i a  pelo z o n e a m e n t o  agroecol c5gico, estão se d e f i n i n d o  
r e g r a s f> a r' a ci u e , a b e 1 e z i\ d a r> a i s a g e m p o s s a s e r d e s f r u t: a d a s e m 
c o m p r o m e t i m e n t o  de sua p ereni d a d e .  São áreas ideais para  um 
t u ris mo e d u c a t i v o  e ecológ i c o .  Mas a a d m i n i s t r a ç ã o  local d e v e r á  
p r o mover a im plantação de um s i s t e m a  de s i n a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a  e 
educativ a, fundament al para o rientar a p o p u l a ç ã o  local e os 
t u r i s t. a s . A 1 g I.U11 a s o t) r a s t a m b m s ã o n e c e s s á r ias, p o r e :•< e m p 1 o : u m 
novo a cesso h Baía do Sancho. D e s m a t a m e n t o s  r e a l i z a d o s  na 
m o n t a n t e  da baía, c o n j u g a d o s  implantação de c or das nos troncos 
d a s  á r v o r e s  para a ced er h. praia, e s t ã o  p r o v o c a n d o  o 
deserir a i z a m e n t o  das m e s m a s  e sua morte gener a l i z a d a .  Elas 
e n c o n t r a m - s e  em t o p o g r a f i a  p o u c o  estável ao nível das pendente s. 
Hoje c o m e ç a m  a ocorre r d e s l i z a m e n b o s  de s olos e perda da 
c o b e r t u r a  vegetal.. N e s t e  caso d e v e - s e  adequar os meios de a cesso 
h. p ra ia do Sanciio no s e n t i d o  de p rese r v a r  a v e g e t a ç ã o  da mód i a e 
bjiixa encosta. A q u e s t ã o  do ancora ment o dos b arcos  turísticos,



mec; mo na p a r l e  exir. erna da bafa do<r> yol f i rdia;:; -■ t:anio or> dos
V i <;h t; a 111 e s c o m o o is ci c» íü b a i' c o <:• q a cí leva m t; m r i t; a |;> a r a p a s í;í e i o 
n a que la en^ieada ~ de^veria ser e s t u d a d a  de m a n e i r a  mais 
c I r c<.tnsl.aric I aday para evit:ar--se que a,papulaç:ão de gol f i nlios 
seja m o l e s t a d a  lilurante suas a t i v i d a d e s  diárias, q u a n d o  se 
co n c e n t r a m  na e n s e a d a  C a r r e i r o  da F’edra. As atuais e c o n s t a n t e s  
e k p l o s ü e s  de d i n a m i t e  estar iam af ugent arido - as gol f i nlios e 
poder iam alterar seus c o m p o r t a m e n t o s -  Esísas e x p l o s o e s  d e v er iam 
ser l i m i tada s e se possTvel cm h o r á r i o s  de 1'im de tarde. As 
medidas de p r e s e r v a ç ã o  a s erem a d o t a d a s  requero;m s empr e um
i ri V  e íiv t i m e n t o a n T v e 1 t; ê c 11 i c (í , ci e n t Î f i c o e g o ver n a m e n tal» 0 I C:: A 
está c o n t r i b u i n d o  em v á r i o s  n f v e i s  nesse p r o c e s s o  e pode, com o 
a p c) i (Ï d a c o m un i d a d e c i e n t ( f ' i c a e a m !.) i e n t a 1 i s t; a n a c i o n a 1, £i m i> 1 i a r 
sua part i c i ação.

c> M e d i d a s  de r e s t a u r a ç ã o  e c o l ó g i c a :  elas r e q u e r e m  um 
in vestiment o r e 1 at i vamen t e importaiíte, pois c o n c e r n e m  os 

h  a t:) i t a t s e p o i ' u 1 a ç: õ e <;í a ri i m a i s , q u e d e v i d o  a a ç õ e s 
a l í t; r ó p i c a s i n a d e q u a d a s ( p r e (.1 a ç: ã o d i r- e t a , t r- a n s f o r m a ç ã o d e 
b i ó t o p o s y  etc) não são mais c a p a z e s  de se m a n t e r e m  por si 
sd.,

N o  c a s o  das t a r t a r u g a s  v e r d e s  (Chelonia mydas) que 
ut i l i z a m  as p r a i a s  de s o t a v e n t o  e p r i n c i p a l m e n t e  na do Leão p a r a  
desova, d e v e - s e  agir de m a n e i r a  mais incisiva ao nTvel da 
prote^'âo dos rnnhos, s e l e ç ã o  de indivíduos l'êmeas através de 
incubadoras que p e r m i t a m  c o n t r o l e  de t e m p e r a t u r a  e avalias"ão do 
su c e s s o r e p r o d u t; i v o t,i a e s r> é c i e no a r <;i u i p é 1 a g o . £ rí e c e í; s á r i o '.i m 
rigor c i e n t f f i c o  nas obser-vaçoes para que os dados o b t i d o s  p o s s a m  
t r a d u z  ir--se em a t o e s  c o n c r e t a s  de restauraç;ão do habitat dessa 
es p é c i e  e de si.ia popu.l aç.ão..

Suger ido p e l a  EMiiíRAFA e e x e c u t a d o  pe lo Governo, a 
e x emp lo do que se i'az hoje no Havaí e nas illuxs Galápagos, o 
abate do gado sei v a g e m  • est á prat i camerü:e concluído . Esses a n i m ais 
c o m p r o m e t i a m  a v e g e t a ç ã o  natural nas áreas de p r e s e r v a ç ã o  com 
p i s o t e i o  e s o b r e p a s t e j o , d e s t r u i a m  instalações agrícolas, p o l u í a m  
c o m d e j e ç õ e s a água d t;> s açudes, r e p r- e s e n t a v a m u m d e p <5 s i t o 
poterícial de di:)enças como a tuberculose,  raiva, a brucelose, 
e t: c... e e m d e t e r • m i n a d a ís c  o  n d i ç õ e <•:;, c 11 e g a v a m a i ri v e t i r c o n t r a 
pessoas.. 0 seu a b a t e  fez p-arte de n e c e s s á r i a s  m e d i d a s  para 
minimizar a d e v a s t a ç ã o  e c o l ó g i c a  de c e r t a s  áreas, mas j o vens 
_indivíduos da fauna t e r r e s t r e  c o n t i n u a m  a m e a ç a d o s  por a n imais  
do m é s t i c o s  v i v e n d o  em e s t a d o  éubsel v a g e m .  Uma c a m p a n h a  urgente e 
à n á l o g a  d e v e r i a  ser r e a l i z a d a  pela a d m i n i s t r a ç ã o  local para o 
ç o n t r (í T e d e g a t o s » F" a z - s e i g u a 1 m e n t e n e c e íí s  á r; i o a m i > liar, na s 
áreas rurais, o c o n t r o l e  s i s t e m á t i c o  das p o p u l a ç õ e s  de ratos e 
c a m u r\ d o n g o s , j á e. x e c u t a d o c o m s u c e s s o pela S U C A M n a s á r e a s 
urbanas- No c a m p o  eles a p r e s e n t a m  a t u a l m e n t e  uma d e n s i d a d e  muito 
el e v a d a  d e v i d o  a a u s ê n c i a  de s e r p e n t e s  e de o utr os de seus 
P  r e cl a d (j r (•' tr> n a 1 1./. r- a i s a o n í v e 1 do a r f.t i p é 1 a g o - Es i;; e s r o e <J o r e í:í 
c a u s a m  p e r d a s  c o n s i d e r á v e i s  sctbre plarhtios e p r o d u t o s  a g r í cola s 
a r II) a z e n a d (,i s - li". 1 e s r e (;> r- e <ii e n t a m i g u a 1 m e n t e u m d o s p r e d a d o r- e íü m a i s 
importantes s o b r e  as pof>ul ações de pásiiíaros que n i d i f i c a m  no solo 
ou cm árvores, juríto com o l a g a r t o  tcid.



0 caso do layai to (Tupinambis teguixim) tl grave;.
Ele d e v e r i a  ser e l i m i n a d o  da i llia Rat;a e c o n t r o l a d o  na 11 lia de 
F e r n a n d o  de N o r o n h a  u Pr 1 nc I pal nien l; e cm c e r t a s  áreas onde ocor roMn 
c o l ô n i a s  de pássViros que n i d i f i c a m  no solo, como os m u m b e b o s  
(Sula d a c t y l a t r a  e Sula 1 e ucogast er ), viuviniias (Anous minutus), 
«IiCm E s t u d o s  reali.íados pelo Départ amcírrt o de'Ecol 09 i a da U3P 
in o <1. t r a i' a m <1 u e o c o n t e lí d o e t; q m a c a 1 (i e s ;:í e s r' e p t e i s c o 111 é in t: a ni 1:) e 111 
n u m e r o s o s  e s p e c i mens do lagarto e n d ê m i c o  M a b u y a  m a c u l a t a  e pior 
ainda, da tambi-lm endíímica e b a s t a n t e  rara cobra de duas cabeças.

- I n t r o d u z i d a s  r e c e n t e m e n t e ,  as abelhas, por s e r e m  um dos 
a g e n t e s  pol i n i nador es mais efica:ies, p a r e c e m  desempetdtar um 
papel importante so bre a f i t o d i n â m i c a  local, em p a r t i c u l a r  sobre 
as c o m u 11 I d a d e i:> de j 11 i r a n a s ( C o n v o 1 v u 1 a c e a e , C u c u r-1) 11 a c e a e ) . é 
necííssário que haja uma limitât a o e um m a n e j o  r i g o r o s o  das, 
c:olmarias existe n t e s ,  a s s i m  como a c a p t u r a  ou eliminar;ao de todos
o s e n X  a m e s d e s g a r r a d o s . A a d m i n i s t r a a o d o Te r' r i t d rio p o d e r I a 
c o n t ratar  uma a v a l i a ç ã o  do impacto imediato das abííTnas sobre a 
f i todinâmica do ar quipdlag o, dada sua i mplantaç.ao recente,. Esse 
e s t u d o  p o d e r i a  gerar p a r â m e t r o s  o b j e t i v o s  para o c o n t r o l e  e o 
lit o n i t c.) r a m e 111 o d e s s e s i n s e t o í;í e ;< (51 i c o s i n t r- o ( j u idos n a ci i.ji e 1 e s 
ecossi s t e m a s .  .

Mas nem todas as introduções a n i m a i s  p a r e c e m  ter um 
caráter n e f a s t o  ao nfvel do a r quip dlago. fü. o caso do rotídor 
"mocd"  (Kerodon r upestris), do sapo " c u r u r u "  (Bufo paracnemis) e 
da s  p e r e r e c a s  (Hyla sp.), cuja introdução não p a r e c e  apreseiitar 
nenlium a s p e c t o  n e f a s t o  a os e q u i l f b r i o s  e c o ldgicos^ mas merecem um 
certo m o n i t o r a m e n t o .  . • .

Em r e s u m o  y apesar das t r a n s f o r m a ç õ e s  o c a s i o n a d a s  pelo 
ti o m e m , o a r’ <:i u i p é 1 a g o a p r- e s e n t a r e u r- s s n a t u r- a i s s i n g u 1 a r e s c. o m 
•populações e p o v o a m e n t o s  f a u n í s t i c o s  muito importantes. A atual 
a d m i n i s t r a ç ã o  do territdr io^ em., c o l a b o r a ç ã o  com o ICCA . e o 
f.: e n t r o ,. Na c. i o n ;.i 1 (í e P e s u i s a tJ e D e f e <r. a da Ag r i c u 11 u r a / E M 13 R A l-̂ A t e in 
gerado um material de e d u c a ç ã o  ambiental para a p o p u l a ç ã o  
P e r m a n e n t: e e I' 1 u t a n t: e d o a r‘ t| u i f> dl a g o . F o r’ a m d 11 a d t) s 1.6 p o s t a i s 
sobre o me i o ambiente, v á r i o s  carta;:es f o t o g r á f i c o s  educativos, 
dois p o s t e r s  intitulados "As Leiíi da N a t u r e z a "  e " F e r n a n d o  de 
No r o n h a  - Z o n e a m e n t o  A g r o e c o l d g i c o  do A r q u i p d l a g o " , um 
a u (] i o V i s u a 1 m o ír> t r- a n d o a s c a i” a c t e r í s t. i c a s i.í n i c a s d o a r q u i f> d 1 a g o , 
seus p r o b l e m a s  e os p r o j e t o s  q'ue b u s c a m  s o l u c i o n á - l o s ,  vários 
V rdeos, f o 1 der-s e ' f>equenas riot as i nf or mat i v a s . At r avds deí;ís e 
trabalho, o ICCA e o g o v e r n o - v ê m  c o n t r i b u i n d o  para e s c l a r e c e r  
v i s i t a n t e s  e re<> i do;nt es s obre os p r o b l e m a s  e as s o l u ç o e s  para as 
qu e s t õ e s  e c o l d g i c a s  no arquip d l a g o .  E difícil mudar em p o ucos 
m e s e s m e rt t 1 i d a d s  e c o m port a m e n tos c o n s a g r- a d o s a o 1 o n g o c! e 
mui t os aII (}<:í .. Nes se s en t i d (.1 t em -ïie investi (J a b as t an t e n as cr i an ç as 
G nos a d o l e s c e n t e s  que p a r t i c i p a m  de v ári as ações de prc:servação 
do territdrio . C u r s o s  de e d u c a ç ã o  ambiental, m e r g u l h o  livre, 
p r o c e d i m e n t o s  em c a s o s  de a c i d e n t e s  e c o l d g i c o s  ou h u m a n o s  tem 
sido organi;íados e m i n i s t r a d o s  pe.lo ICCA, tom o apoio do governo, 
p a r a  j ov ens e a d o l e s c e n t e s «
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A cornr.l: i I;u i ç;a(:) recent:g da Guar da Terr i t:or i al t'lti 
col al:)ai''aç:a<í com vilr i as ent; i d a d e s , ein p a r t i c u l a r  com a SEHA, 
r e p r e s e n t a  uiir passo a nia i s no aper fe i ç;oaii)eritD necess<irio do 
gísrenc i a mcnto dos r-ecursos a m b i e n t a i s  do arqu i pdl ago . Mas p a r a  
a.tendvir a todas essas e x i g ê n c i a s  f'a^-se ncicessir i a a a l o c a ç ã o  de 
r e c u r s o s  í'i trance i r os a l i a d o s  ^  d e f i n i ç ã o  de p o l T t i c a s  e x p l í c i t a s  
d e f> r o t e ç ã o , f> r e s e r' v a ç ã o , e m o n i t o r a 1« e n 4: o d o s r e c u r' •:;> o s n a t u r a i s . 
A introdu^'ao de esp(?t. ies não p l a n e j a d a s  tem de ser evitada,. A 
m a i o r i a  dos c a s o s  de importantes p r o j e t o s  ou introduções de 
esptícies d e v e r i a m  ser o b j e t o  de uma a v a l i a ç ã o  de impacto 
ambiental muito c i r c u n s t a n c i a d a .  Nas á reas de uso e o c u p a ç ã o  
e s p e r a - s e "  uma adequai,;ão maior e melhor das obras com as 
c a r a  t; e r í t;. t. i c; a s e c o 1 ('1 i c a (,1 a s i t u a ç ã <i i n s u lar-. I s s o i m |:> 1 i c a 
m u d a n ç a s  de c o n c e p ç ã o  não s o m e n t e  nos p r o j e t o s  e na execução, 
mas taml:)(!‘m na m a n u t e n ç ã o  f u t u r a  d essas realizações.. Urge 
contratar' p r o j e t o s  de e n g e n h a r i a  ambiental para p r e s e r v a r  o 
m a 1»9 ú e do S u e s t e d o i m i:> a c t o m b, i e r» t a 1 que r e p r e s e n t a m h o j e a s 
:̂.‘st.r utur as e a t i v i d a d e s  e x i s t e n t e s  na sua montante. Urge 
c o n t r a t a r  p r o j e t o s  pai-a r e s t a u r a r  as c ha gas e c o l ó g i c a s  que são as 
á r tí a s d e ' e m | ) r ó s t i m o d e a r- e i a , p e d r a s e t e r- r- a , i m p e d i n d o  que e 1 a s , 
talvez, verdiam a aumentar-  As chuvas e x c e s s i v a s  deste ano 
m o s t r a r a m  o q uanto a ilha de i'-'ernando de N o r o n h a  está f r ag i 1 i ;íada 
d iant e de f e n ô m e n o s  erosivos. A p erda de solos foi g e n e r a l i z a d a .  
S e m  um m a p e a m e n t o  m o r f o p e d o l ó g i c o  de detalhe, a p oiado em 
or tofotos  ou or tof ot oc'ar t as na e s c a l a  í. s2 „0 0 0, • q u a lquer plano de 
a ç ã o d a a d m i n i s t r- a ç ã o n e s s e c m p o c o n s e g u i r- á no m ú x i m o , m a n t e r a 
i 1 h a n o a t u a 1 p u r 9 a t <5 r- i o e m q u e . v i v e .

C e m i f ó r i o  de idóias, -Fernando 'de N o r o n h a  possui 
n u m e r o s o s  tómulos, m a u s o l ó u s ,  c amp as rasas e t umbas r e p r e s e n t a d a s  
p e l o s  r e s t o s  e r u í n a s  de p r o j e t o s  bem intencionados, m uitos dos 
q u’ais felizmeiite nem s a í r a m  do papel. é e;norme a lista de 
e x e m p l a s  onde as s o l u ç õ e s  lógicas nem s empre foram ecológicas. 
0 caso das jifciranas ó típico. Não foss e a p r o l i f e r a ç ã o  
e X u b e i’- a n t e (j o m a n t o |:> r o t e t a r d e s s a v e g e t 'ü ç ã o , a e r o s ã o d o s s o 1 o s 
teria sido,, neste ano chuvoso, pelo menos trôs vezes mais grave 
do que foi. Cada um e x e r c e  sua filosofia. Mas para os c i e n t i s t a s  
q ue t r a b a l h a m  no a r q u i p ó l a g o ,  a lei principal a ser r e s p e i t a d a  é 
a d á e. c o 1 o g i a .. I;} a n d e i r a f á c i 1 de s e r r- e i n v i n (i i c a d a e d i f í c i 1 de 
eer a s s u mida. Isso custa caro. Exige r e c u r s o s  iiumanos 
q u a l i f i c a d o s .  0 apoio do g o v e r n o  federal e da atual a d m i n i s t r a ç ã o  
do t err i t ór i o t em s i do dec i s i vo para v i ab i1 i zar as a t ua i s 
p r o p o s t a s  que . b u s c a m  c o n c i l i a r  p r o d u ç ã o  e p r o t e ç ã o  nos 
'ecossistemas locais. A c o n s t i t u i ç ã o  e a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  do ICCA 
r e p r e s e n l: a m um i r i ■si; t: r u m e n t: o r> r- i v i 1 e g i a d o para a s o c i e (i a d e 
nacio n a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  a c o m u n i d a d e  a m b i e n t a l i s t a  e científica, 
p a r t i c i p a r  de forma e f i c i e n t e  e a u t ônoma  da presei-vação do 
p a t r i m ô n i o  cultural e natural do- a rquip é l a g o .  Apesar da 
d i v e r s i d a d e  de opirnões, por v e z e s  c o n t r a d i t ó r i a s , todos que se 
interessam por f-'ernando de N o r o n h a  são u n â n i m e s  sobre um inspect o 
c o n s i d e r a d o  e s t r a t é g i c o  para o f u t u r o  do a r quipé lago: conhecer e 
rííspeitar sua e c o l o g i a  insular é o linico e tll t i mo e s t r e i t o  
c a m i n h o  que poder'á, talvez, a j u d a r - n o s  a retornar ao p a r a í s o  
perdido. T alv ez dô certo. .
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